· Flamingos
· Perna longa

· Cegonha

· Outras límicolas

· Patos

· Águia sapeira

· Graças

· Pombo torcaz

· Passeriformes

· Lontra

· Texugo

· Morcegos

· Saca rabo

· Gato bravo

LONTRA

A lontra é um animal mamífero da sub-família Lutrinae, pertencente à ordem carnívora e à família dos mustelídeos. Vive na Europa, Ásia, porção sul da América do Norte e ao longo de toda a América do Sul, incluindo o Brasil e a Argentina. Seu habitat natural é no litoral ou próximo aos rios onde busca alimentos como peixes, crustáceos, répteis e menos freqüentemente aves e pequenos mamíferos.

Geralmente a lontra tem hábitos noturnos, dormindo de dia na margem do rio e acordando de noite para buscar alimento. Os grupos sociais são formados pelas fêmeas e seus filhotes, os machos não vivem em grupos e só se junta a uma fêmea na época de acasalamento. O período de gestação da lontra é de cerca de 2 meses e ao fim nascem de 1 a 5 filhotes.

A lontra adulta mede de 55 a 120 centímetros de comprimento (incluindo a cauda) e pesa até 15 quilos. Embora sua carne não seja comercializada em larga escala a lontra faz parte da lista de animais ameaçados de extinção principalmente pelo alto valor da sua pele e pela depredação dos ecossistemas ao qual a lontra está adaptada.

Esse animal possui uma pelagem com duas camadas, uma externa e impermeável e outra interna usada para o isolamento térmico. O corpo por sua vez é hidrodinâmico, preparado para nadar em alta velocidade.

Embora seja um animal carnívoro e normalmente selvagem, a lontra é dócil e gosta de brincar com as pessoas, sendo que muitas vezes é possível domesticá-la.

A lontra é capaz de assobiar, chiar e guinchar. Pode ficar submergida durante 6 minutos e ao nadar pode alcançar a velocidade de 12 Km/h.

[editar]

Gêneros

· Lutra lutra (Linnaeus, 1758) - Lontra Europeia
LONTRA EUROPEIA (Lutra lutra Linnaeus, 1758)) 
	Classe
	Mammalia (mamíferos)
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Ordem
	Carnivora (carnívoros)
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Família
	Mustelidae (mustelídeos)
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Género
	Lutra
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Espécie
	Lutra lutra
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Nomes comuns
	lontra, lontra-europeia
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A Lontra Lutra lutra é um mamífero da família dos Mustelídeos, pertencente à ordem carnívora. A Lontra é um animal de hábitos semi-aquáticos, ocorre em águas continentais como rios, ribeiras, lagoas e albufeiras, em águas salobras como os estuários e também nalguns pontos do litoral marinho. 

É um carnívoro territorial e solitário de hábitos nocturnos e crepusculares. Apresenta uma dieta maioritariamente constituída por peixe, podendo incluir também crustáceos, anfíbios, aves aquáticas e alguns mamíferos consoante a sua disponibilidade e abundância no meio. Marca, regularmente os mesmos locais, normalmente pontos proeminentes, como pedras grandes no leito ou nas margens do rio ou com fezes. 

Vive preferencialmente em habitats pouco poluídos e alterados, pelo que é um excelente indicador da qualidade dos ecossistemas.

Utiliza a vegetação das margens para construir abrigos. Muitas vezes aproveita tocas abandonadas por outros animais, refugia-se em troncos velhos ou nas raízes das grandes árvores. Cria um sistema de galerias com várias entradas, umas subaquáticas e outras ao nível do solo. Vive de 6 a 8 anos.

O acasalamento poder ocorrer em qualquer mês do ano, mas os nascimentos são mais comuns na primavera. A gestação dura cerca de 2 meses e a ninhada pode ter entre 1 a 5 crias, sendo 2 a 3 o mais usual. As crias só saem das tocas ao fim de cerca de 3 meses, altura em que são encorajadas a nadar, contudo a vida independente só ocorre ao fim de cerca 10-12 meses. 

Devido aos seus hábitos essencialmente nocturnos é um animal extremamente difícil de observar, não sendo possível determinar o seu efectivo na Reserva.

É uma das espécies consideradas “extremamente protegidas”.

A pelagem é espessa, brilhante e uniformemente castanha, com excepção da região do ventre que é mais clara. O corpo alongado, a cabeça achatada e com olhos pequenos, os membros curtos e a cauda longa, ligeiramente achatada e afilada na ponta, são características que manifestam a sua perfeita adaptação à vida aquática. As patas, curtas e vigorosas, com 5 dedos ligados por uma membrana interdigital bem desenvolvida, permitem-lhe mover-se agilmente na água. Mergulham e chegam a estar submersas durante algum tempo.


Move-se dentro de água com o impulso das patas posteriores e do movimento sinuoso do corpo. A cauda desempenha a função de leme.
Podem reproduzir-se durante todo o ano, no entanto, acasalam sobretudo na Primavera e no final do Inverno. A gestação dura 9 semanas e nascem duas a três crias
Comprimento 100 a 120 cm. 

A lontra adulta mede de 55 a 120 centímetros de comprimento (incluindo a cauda) e pesa até 15 quilos. Embora sua carne não seja comercializada em larga escala a lontra faz parte da lista de animais ameaçados de extinção principalmente pelo alto valor da sua pele e pela depredação dos ecossistemas ao qual a lontra está adaptada.

A lontra é capaz de assobiar, chiar e guinchar. Pode ficar submergida durante 6 minutos e ao nadar pode alcançar a velocidade de 12 Km/h.
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Carnívoro de porte considerável com notável aptidão anfíbia, pois o seu corpo fusiforme confere-lhe grande hidrodinamismo. Possui ainda, membranas interdigitais e uma forte e longa cauda que a tornam rápida e extremamente ágil na água e menos hábil em terra. O seu focinho é largo, as orelhas e as patas curtas. A pelagem é espessa, castanha e relativamente uniforme com excepção de uma mancha mais clara, ou por vezes branca, por debaixo do queixo e que se pode estender até ao ventre.
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Associada a zonas húmidas, ocorre em águas continentais como rios, ribeiras, pauis, lagoas e albufeiras, em águas salobras como os estuários, mas também nalguns pontos do litoral marinho. É um carnívoro territorial e solitário de hábitos nocturnos e crepusculares e com uma dieta maioritariamente constituída por peixe mas que pode incluir crustáceos, anfíbios, aves e alguns mamíferos consoante a sua disponibilidade e abundância no meio. Marca, regularmente os mesmos locais, normalmente pontos proeminentes como pedras grandes no leito ou nas margens do rio, com fezes que têm um odor adocicado e onde se distinguem muitas vezes as espinhas dos peixes. 
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O acasalamento poder ocorrer em qualquer mês do ano, mas os nascimentos são mais comuns na primavera. A gestação dura cerca de 2 meses e a ninhada pode ter entre 1 a 5 crias, sendo 2 a 3 o mais usual. As crias só saem das tocas ao fim de cerca de 3 meses, altura em que são encorajadas a nadar. O desmame dá-se por volta dos 4 meses e as crias ficam com a mãe até aos 10-12 meses. 
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Classificada como Insuficientemente Conhecida pelo Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal e como Vulnerável pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN); incluída no Anexo II da Convenção de Berna, no Anexo I da Convenção de Washington (CITES) e nos Anexos II e IV Directiva Habitats (n.º 92/43/CEE).
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A poluição e destruição dos ambientes aquáticos e ripícolas, o uso de pesticidas na agricultura que afecta a qualidade da água dos rios, os atropelamentos e a perseguição directa por parte do Homem devido à concorrência pelo peixe.

